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      Aos nossos parceiros de vida e amor,




      Aos nossos filhos,




      Aos profissionais e empresas que têm atitude em prol da equidade de gêneros.
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      Que alegria e privilégio ser convidada para escrever o prefácio deste livro. Nada mais urgente e contemporâneo do que refletir sobre como homens e mulheres estão administrando suas vidas de equilibristas, ainda mais estimulados por dois experts no tema, Joyce e Claudio.




      Nesse bate-bola entre duas pessoas inteligentes, humildes, francas e inspiradoras, os autores nos presenteiam com histórias de vida, erros e acertos, sorrisos e lágrimas. Acima de tudo, suas narrativas mostram uma vida de verdade, com todos os tons de tinta. Vida de quem tem coragem para mudar, experimentar e sonhar. Vida vivida por inteiro.




      A troca de ideias entre Joyce e Claudio ganha mais sentido ainda no momento atual, em que as mulheres acumulam conquistas e têm a confiança de que podem ser bem-sucedidas na vida profissional. Entretanto, ainda sentem culpa (menos do que no passado, mas ela ainda insiste em incomodar) por acharem que não dão conta de tudo, especialmente do que diz respeito ao tradicional papel feminino.




      Escassez de tempo para curtir a família e sensação constante de débito no gerenciamento da rotina dos filhos são fantasmas persistentes, que certamente tumultuam a mente de tantas mulheres e as impedem de estar de corpo e alma naquilo que fazem pela própria carreira. “No trabalho, você pensa nas crianças que deixou em casa. Em casa, você pensa no trabalho que ficou inacabado” – essa frase, bem-sacada, proferida certa vez pela ex-Primeira Ministra de Israel, Golda Meir, expressa muito bem esse sentimento de ter o coração dividido, quando não precisa ser assim.




      Boa parte das mães equilibristas enfrenta o dilema da conciliação de papéis, mas este livro acena com experiências de vida as quais mostram que isso pode melhorar. Uma das mensagens principais: para essa mulher tocar a vida profissional em paz, e crescer, é fundamental o apoio de quem a rodeia. Melhor ainda se esse apoio vier de dentro de casa. O ganha-ganha é a regra do jogo, para ele, para ela e especialmente para os filhos. 




      Não é fácil ser mulher, concordo com Claudio. Também não é fácil ser homem nos dias atuais. Se não está fácil para ambos os lados, imagine como isso se amplifica nos casais! Parece que há um desencontro amoroso geral e irrestrito, alimentado pela correria da vida contemporânea. Descompasso virou a marca dos relacionamentos, e o conflito tem sido inevitável em vários casos. Estamos mais batendo cabeças do que dando as mãos.




      Joyce e Claudio nos proporcionam uma viagem ao novo mundo das dinâmicas que envolvem vida pessoal e profissional. Jornada sem referências no passado, sem formatos preestabelecidos, e que exige de todos nós boa dose de autoconhecimento, um mix de flexibilidade com criatividade e maior tolerância ao risco. Tudo isso com um pouco mais de leveza – como é o tom deste livro, por favor!




      Nessa nova cultura dos relacionamentos, vale a busca da solução mais inteligente para aquele casal, um arranjo que explore as potencialidades de cada um e que seja customizado conforme o momento. Lavar louças, prover a família, passar aspirador, arrumar a cama, cozinhar, levar filhos ao médico... Nenhuma dessas atividades mais têm gênero. Um lado pode trabalhar mais fora de casa, e o outro assumir (não é ajuda!) mais responsabilidades domésticas e familiares. Alguém pode ganhar mais e, vendo o dinheiro como meio, ambos partilharem as receitas em nome dos objetivos familiares, que tal?




      É difícil imaginar todas as equações possíveis, mas sugiro ter disposição para pôr as cartas na mesa. Acordos com regras claras e aceitas a priori não machucam e nem desgastam o que um dia uniu os celebrantes do contrato. Pelo contrário. Quando esse pacto contratual não é quebrado, as relações se revigoram e refletem positivamente, inclusive na carreira e nos sonhos de cada um. A renovação dos compromissos oxigena o vínculo.




      Ao que tudo indica, não faltou oxigênio para os autores e seus pares. O que está em jogo é um modelo de contrato que projeta benefícios futuros para o casal e seus filhos. Pelas narrativas de Joyce e Claudio, não há dúvidas de que eles vêm agindo assim e já começaram a colher os frutos de suas decisões de vida.




      É curioso que tais arranjos assumam formas aparentemente inviáveis à primeira vista. Funcionam bem quando se apoiam num mix de compreensão com interesse comum de construir uma vida familiar e profissional feliz, não perfeita. Eis o que Joyce e Claudio nos trazem de mais precioso: o alerta para baixarmos a guarda da perfeição.




      Significa fazer escolhas. E não há como escolher e não sofrer perdas. Mas isso faz parte do novo equilíbrio, só precisamos olhar com um viés positivo. Como fizeram Claudio e Joyce. Como fizemos meu marido e eu. Há 25 anos equilibramos uma família linda e gerenciamos uma empresa própria. Encontramos nosso modus operandi em casa e no trabalho, onde nossos papéis se complementam. Sinto que juntos crescemos como casal, pais e sócios. Mas longe da perfeição, com certeza. Não existem casais de Power Point.




      Joyce e Claudio nos dão um alento ao mostrar que talvez tenha chegado a hora de enxergarmos novas formas de alcançar afeto e sucesso. Nas quais ambos são provedores, cuidadores, educadores, profissionais talentosos com algo diferente a ensinar sobre gêneros para as próximas gerações. Nesse processo, estamos apenas no fim do começo.




      Com os seus parceiros, os autores aprenderam a viver harmonicamente nesse novo cenário provocado pela revolução feminina no mercado de trabalho, mesmo diante das instabilidades dos fatos, da geografia, das expectativas sociais e culturais. E não sejamos inocentes. Tais mudanças cobraram desses casais habilidades de paciência, persistência e ousadia – todas temperadas com amor!




      Obrigada Claudio e Joyce pelas respostas bem-humoradas, transparentes e corajosas. Por abrirem a porta de suas casas e nos convidarem a entrar para refletir sobre como (re)criar novos arranjos equilibristas entre os casais. Realmente tudo fica melhor se acompanhado de uma boa taça de vinho. Tim-tim!




      Cecília Russo Troiano é psicóloga, expert em comportamento do consumidor e COO da Troiano Branding. Mestre em Women’s and Gender Studies pela Georgia State University, Atlanta, EUA. Autora dos livros Vida de equilibrista: dores e delicias da mãe que trabalha e Aprendiz de equilibrista: como ensinar os filhos a conciliar família e carreira, e está prestes a lançar a terceira obra, sobre o futuro equilibrismo das universitárias com relação à carreira e à vida pessoal. Também colunista dos veículos Pais & Filhos, The Little Pink Book (EUA) e Portal Vila Mulher.
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      Você tem um livro maravilhoso em mãos. Claudio e Joyce tratam de temas atuais e de grande interesse para homens e mulheres, que estão vivendo mais intensamente uma reinvenção na maneira de se relacionar.




      Essa reinvenção se faz necessária onde quer que encontremos o desafio de ser homem e mulher num tempo de mudanças rápidas e profundas. E abrange não apenas a relação entre marido e mulher, mas entre pais e filhos, irmãos, amigos, professores e alunos, patrões e empregados.




      A tecnologia, por exemplo, está transformando as relações de uma forma delicada. As máquinas nas fábricas e nos escritórios exigem competências que já não dependem mais de músculos. Com mais anos de escolaridade que os homens, deixou de ser raro encontrar mulheres em posições de liderança no mercado de trabalho e em atividades antes realizadas por homens. Está feito o estrago quando atribuímos a elas delicadeza e obediência; enquanto a eles, força bruta e poder.




      Como evitar esse descompasso na vida de ambos, quando viramos de cabeça para baixo conceitos que pareciam tão consolidados?




      O convite deste livro é libertador. O que não faz mais sentido deve ser abandonado, para que sejamos homens e mulheres mais felizes. Livres para sermos o que quisermos ser, para além do que nos ensinam sobre o que cabe a um homem e o que cabe a uma mulher. Esses limites, invisíveis e tão presentes, precisam ser questionados.




      Imagine um casamento acabar porque alguém não soube lidar com o fato de a mulher ganhar mais do que o homem. Imagine você ter sido educada para se casar com um provedor e se apaixonar por um homem que foi educado para ser um parceiro. Imagine ficar sem respostas diante de um filho que questiona, na prática, ensinamentos conservadores sobre usar azul ou rosa, brincar de carrinho ou boneca.




      Os diálogos presentes neste livro também são libertadores, pois não sugerem uma adaptação a uma realidade que outros criaram. Não é algo do tipo: “O mundo mudou, você não percebeu e aqui está um atalho para entrar no século XXI”. O convite é para você repensar e participar ativamente da construção da sua própria história. Se está distraído ou distraída, vai receber umas cutucadas bem interessantes. Se está em momento de angústia e buscando caminhos, poderá aproveitar as reflexões e a maneira simples como Claudio e Joyce falam de suas rotinas e dilemas para se posicionar, realizar escolhas e tomar novo rumo.




      Não dá para ficar indiferente ao livro. Ele se posiciona, diz com todas as letras que a reinvenção está em curso e que a igualdade entre homens e mulheres mora num cotidiano que precisa ser construído em novas bases. Quem paga a conta? Quem vai lavar ou mandar lavar a roupa? Quem vai focar mais na carreira? E agora?




      Cada dilema que os autores abordam faz um mundo estremecer. O mundo do machismo, nosso inimigo comum, ainda tão presente em nossa sociedade. Está claro que o homem não é o inimigo da mulher, embora ele seja o beneficiário aparente dessa ideologia que o coloca como superior, o que nasceu para governar. Mas o machismo, denunciado dentro da gente e à nossa volta, precisa ser combatido. Por homens e mulheres.




      De maneira direta, o machismo é aqui enfrentado. E a igualdade entre homens e mulheres é proposta a cada tema, dilema, pista de solução que essa dupla apresenta para vivermos melhor. O gostoso do livro é que ambos compartilham vivências, posturas, escolhas que fizeram, com todas as implicações e todas as responsabilidades, mas também com todos os sinais de que são mais felizes sendo como são.




      E as estruturas? Como esse repensar e a reinvenção das relações entre homens e mulheres estão sendo vivenciados no mercado de trabalho e também na casa, na família, na escola, no bairro, nos locais de consumo, nos hospitais, nas políticas públicas, nas políticas das empresas e no seu relacionamento com diferentes públicos? Será que essas estruturas, como as empresas, estão se dando conta das mudanças em curso e participando delas? Ou ainda acham que só os homens “nasceram” para comandar? Por quanto tempo ainda farão comerciais com as mulheres esfregando o chão e sendo observadas pelo marido e pelo filho, ambos de braços cruzados?




      Tomara que esse diálogo seja bastante divulgado no ambiente de trabalho, porque a reinvenção vai precisar que os rituais, as regras, as etiquetas e as estruturas, enfim, sejam mais equilibrados. Se por um lado as mulheres rumaram para as empresas e conquistaram seu espaço, os homens ainda não rumaram tão fortemente para o lar, com tudo o que ele significa na vida de todos.




      Por isso, há um descompasso. As mulheres foram as primeiras a denunciar o machismo porque estavam e estão entrando em um mundo feito por homens, com homens e para os homens. Há poucos entrando na casa, um lugar feito por homens para as mulheres habitarem, uma espécie de prisão porque não supunha escolha. Hoje, tanto a empresa quanto a casa podem ser escolhidas. Não são mais uma sina.




      A grande novidade do diálogo deste livro é que ele se dá entre um homem e uma mulher. Se vamos falar de gênero, precisamos dos dois. Se há um problema com a mulher, há um problema com o homem, há uma questão na relação entre eles, e é nisso que mora também a solução.




      A participação do homem no enfrentamento do machismo e na construção de relações mais igualitárias não pode ser uma estratégia. É um princípio. O inimigo comum aos dois precisa ser enfrentado também pelos dois. Sim, o inimigo não é o homem, o privilegiado aparente pelas relações na qual é tido como o superior. O inimigo é o machismo, e ele anda pelas cabeças e pelas práticas de homens e mulheres.




      O livro é expressão desta proposta, na qual homens e mulheres são vistos em suas singularidades, mas sem que as características que possam ser atribuídas a eles ou a elas se transformem em motivo para desigualdades injustas, vulnerabilidades, exclusões e violências.




      Os homens que querem parecer moderninhos dizem que ajudam a mulher na casa, como se fosse hábitat apenas delas. As mulheres que querem parecer moderninhas dizem que os homens ajudam na causa, como se essa causa da igualdade entre homens e mulheres não fosse do interesse deles também. Este livro rompe com isso. Estamos ou deveríamos estar juntos nessa reinvenção das nossas relações.




      A abordagem moderna destas páginas com relação às questões de gênero abre as portas para novos questionamentos que se fazem necessários. E os casais das classes populares? E as questões étnicas? E os mais jovens? E os casais homossexuais? E as pessoas trans, travestis e transexuais? E os lugares do nosso Brasil ou do mundo, com diferentes hábitos, costumes e comportamentos? O que mais precisa ser pensado ou quem mais precisa ser convidado para este diálogo? O livro serve de inspiração para que todos possam contar com desprendimento suas histórias, compartilhar suas reflexões e suas experiências.




      Que privilégio, enfim, escrever este prefácio. Aprendi muito com Joyce e Claudio e espero que você também se delicie com esta leitura. Leve o livro para muitos lugares, apresente-o, como estou fazendo aqui, para mais pessoas. Tomara que também gostem de saber que existe gente como eles, com vivências que podem dar novas referências de como participar nesta esperada, desejada e necessária reinvenção das relações de gênero.




      Reinaldo Bulgarelli, educador, sócio-diretor da Txai Consultoria e Educação, empresa que atua na área de sustentabilidade, responsabilidade social empresarial e valorização da diversidade.
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      Neste livro, você terá a visão masculina sobre questões femininas bastante atuais, como: ver-se ganhando mais do que muitos homens, precisando delegar cuidados da casa e de filhos ao marido, sentindo falta de vida pessoal porque a profissional está exigindo quase todo seu tempo e energia! Trata-se de um homem que acredita que a ala masculina precisa ajudar essa nova mulher, tanto emocionalmente quanto lavando louça e passando o aspirador na casa. Por que não?




      O autor Claudio Henrique dos Santos é o macho do século XXI, um ex-executivo que assumiu ser dono de casa para apoiar a esposa executiva. Além de ser um homem com coragem e maturidade suficiente para abrir suas sinceras emoções em relação às mudanças no comportamento dos gêneros.




      Neste livro, você também terá uma visão feminina de quem procura com afinco manter um equilíbrio possível entre seus vários papéis: de mulher, mãe, profissional, filha, esposa, eterna namorada do marido, amiga, irmã. Trata-se de uma mulher que defende ser importante buscar o máximo de felicidade nos vários aspectos da vida, incluindo a carreira – e não exclusivamente nela, por acreditar que traz muita realização, mas não substitui todo o resto. Além disso, sabe que o papel profissional não é para sempre – ele é meio, e não fim.




      A autora Joyce Moysés é como muitas mulheres de sucesso que também querem poder… muitas coisas, inclusive amar. Jornalista e estudiosa do desenvolvimento pessoal e profissional feminino, entrevista mulheres e especialistas desde 1987. Portanto, tem o histórico dessa evolução. Depois de liderar equipes em revistas femininas importantes, tendo hora para entrar nas redações diariamente e nunca para sair, empreende na empresa de conteúdo com o marido, também jornalista, e batalha para tornar o filho um homem do século XXI.




      Pois bem, os dois autores leram o primeiro livro um do outro, concluíram que traziam reflexões complementares e promoveram um encontro por escrito, em que pudessem colaborar com sua visão e experiências profissionais e afetivas. Desenvolvido a quatro mãos, mesmo com os dois morando em países distantes, este segundo livro de ambos mostrou-se um desafio estimulante. Tão estimulante quanto estão sendo:
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      A sua batalha para subir na carreira.




      As novas demandas da maternidade e da paternidade.




      O peso do dinheiro de cada um dentro de casa.




      As tentativas de alinhar as expectativas individuais com as de casal.




      As mudanças que exigem coragem e desapego de tradições.




      O resgate da essência feminina e a repaginação da masculina.




      E muito mais!




      [image: linha.jpg]




      As dezesseis discussões que os autores trazem aqui poderão inspirar as mulheres de hoje, tanto as solteiras quanto as casadas, e também os homens. Isso mesmo – pois tudo o que acontece com elas interfere direta e indiretamente na vida deles. Do marido, do namorado, do filho, do pai, do “namorido” (sim, uma figura contemporânea, dentro das várias possibilidades de parceiro amoroso), do paquera. Vale a pena entender essas mudanças provocadas nos últimos anos em decorrência da ascensão feminina no mercado de trabalho. Então, os homens são muito bem-vindos neste livro!
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      Hoje, a mulher não precisa de um homem para (quase) mais nada. Não é mais preciso casar para gerar filhos, nem para manter uma vida sexual ativa. A mulher moderna possui uma carreira e também não precisa mais de um provedor. Em vários casos, ela inclusive já ganha mais do que ele (ou vai chegar lá). E os planos de previdência privada estão aí para ajudar a planejar seu futuro.




      Não existe mais razão para encarar os desafios de uma vida em conjunto que não seja ter um projeto em comum, com alguém que ama. Mas é claro que isso demanda um alinhamento de objetivos com o parceiro escolhido, a fim de aumentar as chances de sucesso, criar vínculo, querer seguir adiante, e valer a pena escolher viver a dois. E nem sempre as expectativas masculinas permitem que a mulher continue, por exemplo, apostando com toda a garra necessária na própria carreira profissional. Por isso, esse assunto precisa ser mais discutido.




      Para evitar conflitos, haja negociação, haja comunicação, haja vontade de investir em uma relação amorosa! E este livro vai ajudar nessa missão, com um olhar prático e contemporâneo das visões feminina e masculina. Isso porque as mudanças da sociedade moderna estão exigindo uma nova “programação” do DNA de homens e mulheres. No século XXI, não há mais papéis predefinidos, não há mais espaço para velhos estereótipos, tanto na família quanto no trabalho. E também na forma como estamos preparando nossos filhos para a vida.




      O caminho da felicidade exige muito mais autoconhecimento, para escapar do piloto automático e das pressões externas, pois só assim cada um saberá o que quer e do que precisa para alcançar uma jornada mais rica, plena. O caminho da felicidade também passa pela estrada do entendimento e da compreensão mútua, para que cada um tenha empatia e tolerância com o que o outro quer e precisa. Mas será que homens e mulheres “modernos” estão preparados para tantas transformações? Topam mesmo abandonar as referências dos pais, assim como as capas de Super-Homem e de Mulher Maravilha, para construir novos modelos de relacionamento amoroso e de família?




      São dois lados da balança que conferem uma realidade bastante pesada, especialmente para a mulher atual, que ainda se ressente da sobrecarga de tarefas e de preconceitos. Há quem ache impossível, nos dias de hoje, conciliar carreira e família, e defenda que é preciso escolher entre buscar sucesso no trabalho ou no terreno do coração, sendo que o mesmo não é exigido à maioria dos homens. Não está certo.




      Nós, autores deste livro, acreditamos que a mulher pode, sim, conseguir ter os dois, se desejar. Não vamos nos iludir de que seja fácil. Não é. Mas vivemos isso na prática, diariamente, em nossa vida individual e familiar.




      À primeira vista, a pressão recai sobre os ombros da mulher – afinal de contas, ainda é ela quem carrega nossos filhos no ventre por nove meses. Embora o equilíbrio entre vida pessoal e profissional pareça um objetivo distante, principalmente à medida que a mulher vai evoluindo na sua carreira, a boa notícia é que isso é possível, o que é diferente de perfeito, e o homem pode (e deve) apoiá-la, em vez de atravancar o processo. É isso que este livro pretende mostrar, sempre com boa dose de bom senso e bom humor, exemplificando os novos dilemas, principalmente com base na nossa realidade, na nossa verdade.




      Também analisamos o lado masculino, que perdeu as referências de como um homem deve agir e “corre atrás do prejuízo” a fim de acompanhar a revolução provocada pelos avanços femininos. Para ser amado e amar alguém incrível e que se realiza, para ter uma família bacana, para dar novas referências aos filhos. Sem dúvida, mostrar que nem todos continuam seres do tempo das cavernas ou ogros é necessário para que a mulher, mesmo atingindo todo o sucesso do mundo na carreira, não perca a vontade de viver um grande amor.
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      Trazendo para a prática, vamos analisar mais a fundo dezesseis questões que preocupam as mulheres hoje e estão relacionadas com essa busca por algum equilíbrio possível entre as ambições profissionais e os desafios contemporâneos de manter um relacionamento afetivo. Claro, temperamos fatos e situações da realidade com as nossas vivências, nossas crenças e nossas esperanças. Mas acreditamos que as nossas pensatas poderão incentivar as suas reflexões e colaborem de alguma forma com mais carreiras e ao mesmo tempo casamentos promissores.
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      Liberdade financeira é o primeiro caminho para a liberdade pessoal. Sempre acreditei nisso e sei que muitas mulheres também. Sem dinheiro na carteira e no banco, nós nos sentiríamos sem poder de decisão, e isso influenciaria negativamente outros aspectos da própria vida e da construção da família atual.




      A mulher de hoje não precisa mais de um homem provedor. No meu primeiro livro, chamo atenção para uma mudança fundamental que é a seguinte: valorizamos um homem cuidador. Como é o Claudio, como é o meu marido e como estou ensinando meu filho a ser.




      Sim, eles existem. É uma questão de detectar. É uma questão também de mais mulheres criarem filhos de cabeça menos dura, mais flexíveis e mais doadores de amor. Numa sociedade em que quase 40% da população de batom provê a casa, é necessária a aceitação de que a dependente Amélia morreu e de que a desbravadora Alice ninguém segura no pé da mesa. Como o trabalho tornou-se o melhor amigo da mulher, fazer sucesso é consequência natural.




      E riqueza, o que é? É quando você conquista liberdade de escolher o que deseja para sua vida, podendo bancar isso financeiramente. Caminha lado a lado com liberdade, então. Isso não significa que eu ponha dinheiro na frente de tudo. Ele é meio, e não fim. Meio para alcançar outros objetivos: como ter um carro seguro para me locomover, uma moradia decente, geladeira com alimentação saudável, boa educação para nosso filho e a chance de brindar com um vinho mais caro, na sexta à noite, as vitórias cotidianas que meu marido e/ou eu temos.




      Além disso, não sou ninguém se não consigo pegar uma estrada ou um avião de vez em quando para respirar outros ares, conhecer culturas, ouvir o barulho do mar. Eu trabalho tanto, e ainda sou boa mãe (eu disse boa, não perfeita!), boa esposa, boa filha, boa amiga, boa profissional, boa vizinha… Mereço a liberdade financeira que conquistei à custa de muito suor e muita competência.




      Portanto, eu jamais dividiria a cama – ou a pizza – com um homem que não entendesse isso. Digo em minhas palestras que a escolha do parceiro ajuda a minimizar vários problemas femininos atuais, como essa bobagem de marido ou namorado ficar incomodado com mulher que ganha mais. Quando existe num relacionamento tanto o respeito à individualidade de cada um como a vontade de batalhar melhorias conjuntas, o casal lida de forma menos egoísta com o dinheiro, e isso facilita a jornada e fortalece o vínculo afetivo.




      Com a inserção cada vez mais forte da mulher no mercado de trabalho, há o risco de ela, além de embolsar mais, alcançar maior status profissional. Sim. Vide tantos talentos femininos despontando em várias atividades. E casais inteligentes olham para quem tem mais chance de subir e focam sua energia na resposta. Repare na história de empreendedoras e executivas bem-sucedidas que são casadas. Provavelmente, os parceiros tiveram esse raciocínio e as apoiaram.




      Entretanto, já entrevistei mulheres que não assimilavam bem ter mais sucesso e renda que o amado. Lembro que uma delas fingia ganhar menos. Amava sapatos e comprava logo cinco pares quando conseguia escapar do escritório para ir ao shopping. Mas deixava-os no porta-malas do carro, subindo para o apartamento com um par a cada dois ou três dias. Ela achava que estava enganando quem? Se eu fosse mais íntima, sugeriria fazer terapia urgentemente.




      Na minha casa, ora eu pago contas, ora ele paga. Ora juntamos as aplicações para adquirir algo mais caro. E tem mais: é preciso lembrar que a mulher pode estar ganhando mais, e num dado momento a situação se inverter. Ainda mais com a facilidade com que se demite gente atualmente. Aconteceu comigo. Por 25 anos em que fui funcionária da Editora Abril, sempre recebia o salário nas datas corretas, acrescido de bônus por ter feito carreira executiva, enquanto meu marido (também jornalista) trabalhou por vários anos num jornal que remunerava bem no holerite, mas nem sempre depositava o dinheiro devido, tanto que fechou.




      

        “Portanto, eu jamais dividiria a cama – ou a pizza –com um homem que não entendesse isso.”


      




      Daí, ele abriu uma empresa para oferecer seus serviços de elaboração de estudos setoriais, e quem é empreendedor sabe o quanto é difícil fazer um negócio decolar. Em dezembro de 2012, eu pedi para me demitirem a fim de iniciar novas atividades, como palestrar para mulheres e escrever livros. Nos primeiros dois anos, minha renda caiu drasticamente, e a situação se inverteu: ele passou a ganhar mais.




      Tudo bem. Na cabeça do meu marido e na minha, dinheiro não tem gênero. Agora, é assunto pouco romântico. Portanto, negligenciado pela maioria dos casais antes de o romance se desenvolver. Nesse início, há a ilusão de que o amor supera tudo, vinga na alegria (dos gastos com aquisições e prazeres) e na tristeza (das pilhas de contas a pagar). Só que, ao não cuidar desse assunto desde o início, o tempo vai passando e os problemas começam a pipocar. Tanto que existem evidências de que grande parte dos divórcios, em nível mundial, tem algum fundamento financeiro, mesmo que não seja declarado.




      Vale ter expectativas realistas: se os dois trabalham naquilo em que se realizam, o coerente é não sobrecarregar apenas um. Em outras palavras, afinar discurso e atitude. Um amigo confessou ao meu marido: “Adoraria que minha mulher trabalhasse menos. Mas quando vejo o holerite dela, acho melhor que continue”. Claro, quando os dois fazem crescer a renda do casal, sem a disputa mesquinha de quem traz mais, torna mais possível arcar com a lista mensal de despesas que só cresce e sobrar algum para os dois se divertirem.




      As incertezas sobre o futuro profissional com que todos nós vivemos têm grande peso nos romances que se formam. A situação de cada um, dos primeiros encontros até o altar, e mesmo depois, pode oscilar bastante. Por isso é essencial dialogar sobre o tema e, se um acha que o outro é o amor da sua vida, treinar fazer planejamento financeiro, com cada lado contribuindo da forma que conseguir, para que o dinheiro seja nada mais do que meio de realizar sonhos e objetivos – especialmente aqueles em comum!




      [image: ]




      Essa é uma das questões mais delicadas quando falamos do novo modelo de família do século XXI. Não deveria ser, mas ainda é. E isso talvez não seja uma boa notícia para você. Vou explicar por quê.




      Nada mais lógico do que torcer pelo sucesso da pessoa com quem se tem uma vida em comum. Nesse sentido, seu homem deveria comemorar que agora você ganha mais do que ele, o que vai facilitar a garantia de sustento dos filhos, a quitação da casa própria e a compra daquele carro com que sempre ambos sonharam. Mas na prática, infelizmente, muitos reagem mal.




      Na minha casa, nunca foi assim, pois sempre comemorei as vitórias da minha mulher. Ainda bem. Não fosse isso, eu jamais teria sobrevivido à experiência de mudar para Singapura e assumir a posição de dono de casa. Para dar um exemplo, eu dormi no Brasil e somente quando acordei na Ásia vim a realizar que a partir daquele momento eu dependeria do dinheiro da minha esposa até para comprar um sanduíche na esquina. No começo não foi nada fácil, tenho que confessar.




      Hoje, já passamos pelos Estados Unidos e moramos na França. Agreguei às minhas atividades domésticas a função de escritor e palestrante (mas costumo brincar que faço isso nas horas vagas, o que é quase verdade). Continuo ganhando muito menos do que minha esposa. Mas isso nunca foi motivo de vergonha, muito pelo contrário. O suor dela garante o futuro da minha filha e, quem sabe, uma boa aposentadoria para nós dois. Isso para mim é o que realmente importa. Além do sucesso dela na carreira, que me deixa muito orgulhoso.
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